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APRESENTAÇÃO 

 

Seguindo as determinações da Lei Federal nº 11.445/2007 - que estabelece as 

diretrizes nacionais para o saneamento básico - cuja previsão abrange, além de outras 

medidas, a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) como primeira 

ação de planejamento e desenvolvimento ambientalmente responsável dos municípios, este 

documento apresenta o Sistema de Informação Municipal (SIM) referente ao saneamento do 

município de Cruzeiro da Fortaleza. 

O PMSB de Cruzeiro da Fortaleza teve início a partir de um consórcio firmado 

entre o Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM) e a Associação dos Municípios do 

Alto Paranaíba (AMAPAR). 

Dessa maneira, tendo como referencial toda aquelas informações e a estrutura de 

saneamento básico, referente ao município, apresentada no decorrer do desenvolvimento deste 

PMSB – a partir dos produtos anteriores -, aqui, é apresentada a estrutura organizacional e 

funcional do Sistema de Informação Municipal (SIM) - produto essencial à administração 

pública, na medida em que age como uma fonte de dados que garante o monitoramento das 

atividades e serviços relacionados ao saneamento, bem como serve como uma fonte de 

informações que podem auxiliar no desenvolvimento das estruturas e sistemas de saneamento 

local. 
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1 INTRODUÇÃO 

Um Sistema de Informação Municipal (SIM), implantado pela gestão pública, é 

um banco de dados que serve como fonte de consulta, pelos gestores municipais, para 

avaliação, monitoramento e aprimoramentos dos sistemas e estruturas do saneamento básico 

da sede e dos distritos pertencentes ao município. Dessa maneira, torna – se um investimento 

de alta relevância, uma vez que com essa ferramenta os gestores municipais poderão 

identificar demandas, tomar decisões e realizar melhorias em todo o sistema de saneamento 

básico existente. 

 Toda a implementação do SIM – Sistema de Informação Municipal -, segue 

uma ordem cronológica, na medida em que é preciso que se estabeleçam etapas, ordenadas de 

acordo com seu tempo de atuação, para conseguir alimentar de forma linear o sistema com as 

informações dos bancos de dados municipais. Assim, será apresentado neste documento um 

cronograma físico, cuja finalidade está em facilitar o acompanhamento e a evolução dos 

trabalhos pelos presentes leitores ou gestores municipais – ou dos serviços de saneamento. 

 Por fim, o SIM, sendo, aqui, relacionado ao grande produto do PMSB, deverá 

fornecer de forma clara e objetiva ferramentas digitais, otimizadas e eficientes, para que todas 

as metas, cujo cumprimento está imposto à responsabilidade da gestão pública, determinadas 

nos produtos anteriores a este, sejam cumpridas em seus devidos prazos e otimizadas em 

acordo com suas respectivas prioridades. 

2 OBJETIVOS 

Dentre os objetivos deste produto do Plano de Saneamento Básico do município a 

que este documento faz referência, estão: 

 Elaboração de mecanismos de controle na gestão pública vigente; 

 Auxilio na conformação de uma interface entre as estruturas de melhoria dos serviços de 

saneamento existentes e a atual necessidade de melhorias do município; 

 Possibilitar, ao município, o alcance de índices de qualidade nos setores relacionados ao 

tratamento e distribuição de água, tratamento e coleta de esgoto, drenagem urbana e 

manejo de águas pluviais e limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos.  

Assim, o SIM – Sistema de Informatização Municipal -, funcionando basicamente 

como um software que realiza o cruzamento de dados para orientação, avaliação de 
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desempenho, aperfeiçoamento de gestão, fiscalização, acompanhamento de indicadores 

sociais, ambientais e territoriais, é um mecanismo essencial ao desenvolvimento dos sistemas 

de saneamento municipais. 

3 INFORMATIZAÇÃO DO SISTEMA 

A contratada pelo Município para elaborar o SIM – Sistema de Informação 

Municipal -, tem como serviço principal o lançamento de informações prévias e básicas do 

sistema, os quais irão fornecer ao programa todas as informações gerais do município e dos 

distritos, principalmente do meio físico o qual o mesmo se encontra, ou seja, todo segmento 

abiótico em que se inter-relacionam componentes materiais terrestres. 

3.1 BANCO DE DADOS 

O SIM - Sistema de Informação Municipal, terá como informações matriz aqueles 

dados pré-existentes em projetos já executados e implementados no município. Porém, essas 

informações deverão ser acompanhadas das informações técnicas coletadas pela equipe 

técnica envolvida no PMSB – Plano Municipal de Saneamento Básico -, uma vez que toda a 

realidade existente em campo possui peculiaridades que talvez a gestão municipal não tenha 

ciência. Além disso, há de se considerar que, de forma muito dinâmica, novos indicadores 

surgem constantemente. 

3.2 CADASTRAMENTO DE INFORMAÇÕES ADMINISTRATIVAS E FINANCEIRAS 

MUNICIPAIS 

Toda a equipe administrativa municipal envolvida na gestão pública vigente, 

juntamente com a contratada para realizar o SIM – Sistema de informação Municipal -, deverá 

realizar o cadastro básico. Nesse, serão utilizados indicadores existentes nos produtos do 

Diagnostico e Prognostico do PMSB – Plano Municipal de Saneamento Básico -, uma vez 

que as mesmas são informações já consolidadas e fundamentadas, trabalhadas por toda a 

equipe técnica envolvida no projeto. 
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Figura 1: Indicadores Administrativos Financeiros 

 

Fonte: autores.  
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3.3 CADASTRAMENTO DAS INFORMAÇÕES TÉCNICAS 

A etapa de cadastro de informações técnicas no SIM é realizada a partir do 

lançamento de indicadores referentes às unidades e benfeitorias voltadas para o tratamento e 

distribuição de água, tratamento e coleta de esgoto, drenagem e manejo de resíduos sólidos. 

Figura 2: Indicadores Operacionais de Água 

 

Fonte: autores. 
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Figura 3: Indicadores Operacionais de Esgoto 

 

Fonte: autores. 

Figura 4: Indicadores Operacionais de Drenagem 

 

Fonte: autores. 
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Figura 5: Indicadores Operacionais de Resíduos Sólidos 

 

Fonte: autores. 
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Figura 6: Indicadores de Qualidade 

 

Fonte: autores. 
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3.7 RELATÓRIOS 

Os relatórios, desde os mais simples até os mais complexos, que o SIM – Sistema 

de Informação Municipal - deve gerar, a partir de todos os dados inseridos, deve conter várias 

informações, seguindo um modelo padrão, com informações gerais, relativas ao município, 

aos gestores municipais, à população, às finalidades, às ocorrências, entre outros. Assim, o 

relatório possuirá uma identidade própria pertinente à atual situação municipal. 

4 PRODUTO 

O produto final do SIM – Sistema de Informatização Municipal -, consiste em um 

Software de gerenciamento, que abordará particularidades acerca dos serviços de 

abastecimento e distribuição de água, tratamento e coleta de esgoto, drenagem pluvial e 

manejo de resíduos. Por conseguinte, sempre fazendo referência às informações e 

características municipais, como população, território, capacidade operacional, demanda 

financeira entre outros. 

5 PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS 

Toda a implementação do SIM - Sistema de Informação Municipal contará com 

uma equipe técnica multidisciplinar, além dos analistas de sistemas da contratada pelo 

município. Além disso, todos os trabalhos serão realizados com o acompanhamento 

consultivo da mesma equipe técnica que acompanhou todo o PMSB – Plano Municipal de 

Saneamento Básico. 
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Figura 7: Equipe para implementação do Sistema de Informação 
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Fonte: autores. 

6 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

O prazo para a execução e implementação do SIM - Sistema de Informação 

Municipal - é de caráter imediato. Assim que autorizado pelos gestores municipais vigentes, 

se faz necessária a conclusão e implementação do SIM no prazo máximo de 12 meses.
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Figura 8: Cronograma de Execução - SIM 

 

Fonte: autores 
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7 ORÇAMENTO 

 

Figura 9: Projeção Financeira 

. 

Fonte: autores.

Produto 
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Implementação do Sistema Licença Manutenção 
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8 CONCLUSÃO 

O produto SIM - Sistemas de Informação Municipal -, aborda sobre como será 

feito o levantamento, armazenamento e processamento de dados relacionados a todos os 

serviços, estruturas e sistemas do saneamento básico municipal. A implementação do sistema 

se justifica pelo fato de que a presença de uma ferramenta eficaz para a gestão pública 

municipal possibilita o esclarecimento de informações e o cálculo de projeções, quanto aos 

serviços de saneamento básico. Assim, o município pode proporcionar melhor qualidade de 

vida para seus habitantes. 
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